
<

CO
o
o.

I

o
<

<

o

§•
C
03

JQ
03

O

03

+-»

C
O
ü

E
03

E
_03
O
CD
v_

(/)
O
c
Cü
3

03
O
03
i_

03

CD

(/)
03

-4-»

(/)

(^

E
03

CJ

"Õ
Q.

CD

03

ZS
4-»

ZJ

-4-»

m
<D

CD
T3

03
•*->

03
«4—

d
*03
o
03
N

"c
o
1-

T3
03
Q_
(/)
CD

"D

E
O
O

CD
i_

H—

O
l/)

03

>U
03

<
03

"D

cínkxm

3
O
O

•^ o
CO MO

(Q 13

imio*

ESTADO DE SERGIPE
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA
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Mas o barulho está longe
de ser a questão mais grave
a atingir a Orla. Todos os
turistas e aracajuanos entre
vistados pelo Cinform foram
unânimes em apontar a falta
de policiamento como oprin
cipal problema do lugar.

"Já fui assaltada duas vezes
na praia. Agente não vê mais
efetivo fazendo rondas de bi
cicletas ou quadriciclos como
antes. Sempre encontro ou
tros turistas e eles reclamam
a mesma coisa. Eles ficam
perdidos diante da falta de
ação policial. Aracaju tem o
que mostrar eaOrla ébonita,
mas está precisando de mais
cuidado", alerta Elizabeth
Rocha, turistade Brasília que
viaja comfreqüência aSergipe
por terparentes aqui.

A Polícia Militar garante
que são feitas rondas perió
dicas no local. No entanto, o
problema maior é mesmo na
faixa de areia, onde não ha
policiamento nem mesmo da
Guarda Municipal. "A gente
percebeu isso logo. Quase não
há policiais aqui", diz Vanesa
Winter, turista mineira.
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Delano Mandes
readacao@cinform.com,br

• Não é difícil ouvir elogios
dos turistas e sergipanos à
Orla da Praia da Atalaia, em
Aracaju. Eles se encantam
com a oferta de atrações de
lazer, compras e gastronomia
existentes ao longo dos cerca
de cincoquilômetrosque com
põem o calçadão à beira do
mar. No entanto, os visitantes
também não poupam críticas à
aparente falta de organização
e estruturaquehá porlá.

As principais queixas deles
são quanto à falta de policia
mento, degradação dos bares
da faixa da areia e a ocupação
irregular do espaço público
por particulares, oque enfeia
aOrlaeadescaracteriza. Além
disso, alguns moradores do
Bairro Atalaia reclamam con
tra o barulho e transtornos
no trânsito nos dias de shows
feitos naPraça de Eventos.^

Há duas semanas, a Justiça
acatou o pedido liminar de
umaAção Civil Pública, pro
posta pelo Ministério Público
Estadual - MPE -, que proíbe
que o Governo do Estado e
a Empresa Sergipana de Tu
rismo - Emsetur -, órgão que
administra a Orla, aluguem a
Praça de Eventos para areali
zação de shows particulares.

Em caso de descumpri-
mento da liminar, o Governo
terá que pagar multa diária
de R$ 20 mil. A Emsetur já
recorreu da decisão e defende
a continuidade de eventos na
Praça (veja no boxe). O MPE
propôs a Ação por achar que
haviauma ocupação irregular
do espaço público e poluição
sonora nos dias de shows.w
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